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Cálculo da Descarga Máxima Secular (Qs)

Para o cálculo da Descarga Máxima Secular utilizaremos a fórmula consagrada do Eng Aguiar:

Ond

A = Area da Bacia Hidrográfica

C= Coeficiente em função do tipo da bacia

k= Coeficiente em função do tipo da bacia

Tipo de Bacia em questão adotada:

=

5 Ligeiramente Acidentada com Depressões Evaporativas

295. m/s

204.

permanente de Licita38
Fls

CPI

e

GEOPAC

Portanto a vazão para dimensionamento da Passagem Molhada Será: 295,04 m/s

Verificação da Capacidade Hidráulica da Passagem Molhada - Vazão Admissível (Qadm)
A capacidade hidráulica da passagem molhadas será o somatório da vazão que passa pelas galerias (aberturas) inferiores (Q1) com a vazão que

passa sobre  a  passagem (Q2). Portanto,

Vazão admissivel que passará pelas galerias da Passagem Molhada nos tubos em concreto (Q1)

0,0050 0.013 Quant Tubos

Lâmina
Cos(0/2) (rad)

Area

Molhada

(m²)

Perímetro

Molhado

Raio

Hidráulico
Velocidade

m/s)

Vazão Tubo

m/s)
roude

Vazão Total

Tubos m'/s)

2933 7662 2895

Vazão admissivel que passará sobre a Passagem Molhada como Canal Trapezoidal (Q2)

0,001 0,013

Area

Molhada
Perimetro

Molhado

Raio

idráulico
Velocidade

Vazão (m/s) roude

A Vazão Admissível da Passagem Molhada será. QAdm = Q1 Q2 = 36,4 + 261,05 = 297,45 m/s

vitura
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Conclusões e Considerações

1. (Qadm) 297,45 > (Qs) 295,04, Portanto a Vazão Admissível da Passagem Projetada é capaz de suportar a Vazão da Cheia Secular:

2. A Passagem Molhada foi dimensionada como Canal Trapezoidal uma vez que será construída em toda extensão da calha do Rio ou Riacho. Foi

concebida com  uma altura minima para possibilitar a instalação de Galerias paralelas em Tubos de Concreto,  para que a estrutura seja NÃO

BARRÁVEL em todas as época do ano.  Durante todas as estações do ano a Vazão Afluente Admissivel que passa pela tubulação inferior serå de
36,4 m/s

3. A capacidade Hidráulica das aberturas da Passagem Molhada é maior do que a vazão dos riachos perenizados da região e maior do que a vazão

regularizável dos grandes Barragens monitoradas localizadas na mesma Bacia Hidrográfica

4. Consideramos a Passagem Molhada Trafegável até uma Lâmina Máxima com altura de  0,6 m, então, temos que:

A passagem foi dimensionada de forma que a lâmina máxima possa chegar  a  uma altura de 1,24 m, durante a cheia máxima,

onde trabalharå em regime afogado, conforme demostracdo no cálculo do Canal Trapezoidal. Portanto, esporadicamente, Durante
as Cheias Seculares, passagem molhada não atenderá a população até que a altura da Lâmina da passagem retorne a pelo
menos 0,60m, neste período a ficará interditada de forma que em maior parte do tempo o trecho ficará transitável.

5. As Saias da passagem molhada deverão ser prolongadas até uma cota que promova a segurança  e  estabilidade da mesma durante a cheia

Geometria da Passagem Molhada Projetada

8

1.24 Calculado

1,30 Adotado

10.00
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Dados iciais

Passagem Molhada(h

Largura da base (b):

Lâmina máxima de água (1):

Estabilidade com Relação ao Tombamento

Altura total

Ponto de aplicação do empuxo de água (Y):

Peso especifico do material (g):

pecifi

Angulo de atrito do solo (f):

2.250,00 Kgf/m

Kgf/m²

puxo

F= 1/2xga x HxA Sendo "A" a área correspondente a uma faixa de 1 metro de largura.

Então: F=0,5 x 980 x 2,89 x 2,7225=

Peso da Alvenaria:

3.855,33 Kgf

Ponto de Aplicação (X):

Momento Resistente (Mr)

Momento de Tombamento (Mt):

Para uma estabilidade aceitável devemos ter que:

Então: Mr/Mt = 46406,25/3713.97 = 12,50

Estabilidade em Relação ao Escorregamento

Força de Atrito (Fa):

Mr/Mt> 1,5

Temos então que não existe risco de tombamento da passagem.

Para uma estabilidade aceitável devemos ter que: Fa/F>1,5

Logo Fa/F=8795.19/3855.33= 2.28 Portanto não deve ocorrer problema de deslizamento na passagem.

Largura Minima para que não ocorram Esforços de Tração sobre a Alvenaria

Para que a resultante das forças esteja aplicada no terço mėdio da seção a largura mínima da base deve ser.

Largura empregada: 5,00 m
Podemos concluir que não haverá esforços de tração na alvenaria.

nicipal
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Cálculo da Descarga Máxima Secular (Qs)

Para o cálculo da Descarga Máxima Secular utilizaremos a fórmula consagrada do Eng Aguiar.

Onde

Bacia Hidrográfica

Coeficiente

k= Coeficiente em função do tipo da bacia

Tipo de Bacia em questão adotada:

Então

=

5 Ligeiramente Acidentada com Depressões Evaporativas

324 m/s

Permanente de

GEOPAC

4t

CPI

Portanto a vazão para dimensionamento da Passagem Molhada Será 324.46 0.00 324.46 m/s

Verificação da Capacidade Hidráulica da Passagem Molhada -  Vazão Admissível (Qadm)

A capacidade hidráulica da passagem molhadas será o somatório da vazão que passa pelas galerias (aberturas) inferiores (Q1) com a vazão que

passa sobre a passagem (Q2). Portanto,

Vazão admissivel que passará pelas galerias da Passagem Molhada nos tubos em concreto (Q1)

0,0050 0,013 Quant Tubos

Lâmina
Cos(0/2) (rad)

Area

Molhada
Perimetro

Molhado

Raio

Hidráulico
Velocidade

m/s)
Vazão Tubo

(m/s)
roude

Vazão Total

Tubos (m/s

2933 4903

Vazão admissivel que passará sobre a Passagem Molhada como Canal Trapezoidal (Q2)

0,001 0.01

Area

hada
Perimetro

Molhado

Raio

Hidráulico

(m)

Velocidade
Vazão (m³/s) roude

A Vazão Admissível da Passagem Molhada será QAdm = Q1 + Q2 = 16,16 + 309,32 = 325,48 m/s
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Conclusões onsiderações

1. (Qadm) 325,48 > (Qs) 324,46, Portanto a Vazão Admissível da Passagem Projetada é capaz de suportar a Vazão da Cheia Secular

2. A Passagem Molhada foi dimensionada como Canal Trapezoidal uma vez que será construída em toda extensão da calha do Rio ou Riacho. Foi

concebida com uma altura minima para possibilitar a instalação de Galerias paralelas em Tubos de Concreto, para que a estrutura seja NÃO

BARRÁVEL em todas as época do ano. Durante todas as estações do ano  a  Vazão Afluente Admissivel que passa pela tubulação inferior será de

3. A capacidade Hidráulica das aberturas da Passagem Molhada é maior do que a vazão dos riachos perenizados da região e maior do que a vazão
regularizável dos grandes Barragens monitoradas localizadas nana mesma Bacia Hidrográfica

4. Consideramos a Passagem Molhada Trafegável até uma Lâmina Máxima com altura de 0,6 m, então, temos que:

A passagem foi dimensionada de forma que a lâmina máxima possa chegar a uma altura de 1,42 m, durante a cheia máxima,
onde trabalhará em regime afogado, conforme demostrado no cálculo do Canal Trapezoidal. Portanto, esporadicamente, Durante

as Cheias Seculares, passagem molhada não atenderá a população até que a altura da Lâmina da passagem retorne  a pelo

menos 0,60m, neste período a ficará interditada de forma que em maior parte do tempo o trecho ficará transitável.

5. As Saias da passagem molhada deverão ser prolongadas até uma cota que promova a segurança e estabilidade da mesma durante a cheia

Geometria Passagem Molhada Projetada

B

Calculado

Adotado S= 14,50 m Sendo, 14,5m em laje de concreto
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Dad iciais

Altura Máxima da Passagem Molhada(h):

Largura da base (b):

Lâmina máxima de água (1):

Estabilidade com Relação ao Tombamento

Altura total da água (H):

Ponto de aplicação do empuxo de água (Y):

Empuxo

F= 1/2 xgax HxA²

Peso especifico do material (g):

Peso especifico

Angulo de atrito do solo (f):

Sendo "A" a área correspondente a uma faixa de 1 metro de largura.

2.473,68 KgfEntão: F=0,5 x 980 x 2,77 x 1,8225=

Peso da Alvenaria:

2250

Ponto de Aplicação (X):

Momento Resistente

Momento de Tombamento (Mt):

284,

Para uma estabilidade aceitável devemos ter que:

Então: Mr/Mt = 37968,75/2284,03= 16,62

Estabilidade em Relação ao Escorregamento

Força de Atrito (Fa):

Mr/Mt>1,5

mi
ss
ão

GEOPAC
Fls

e
CPL

2.250 Kgf/m³

980 Kgf/m

Temos então que não existe risco de tombamento da passagem.

estabilidade aceităvel devemos

Logo: Fa/F=7196,06/2473,68 = 2,91 Portanto não deve ocorrer problema de deslizamento na passagem.

Largura Minima para que não ocorram Esforços de Tração sobre a Alvenaria

Para que a resultante das forças esteja aplicada no terço médio da seção a largura mínima da base deve ser

Largura empregada: 5,00 m Podemos concluir que não haverá esforços de tração na alvenaria.
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Cálculo da Descarga Máxima Secular (Qs)

Para o cálculo da Descarga Máxima Secular utilizaremos a fórmula consagrada do Eng Aguiar:

VLx Cx [ 120+ (Kx Lx C)1

Onde

A = Area da Bacia Hidrográfica

C= Coeficiente em função do tipo da bacia

k=Coeficiente em função do tipo da bacia

Tipo de Bacia em questão adotada: 5 Ligeiramente Acidentada com Depressões Evaporativas
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322 m/s

Portanto a vazão para dimensionamento da Passagem Molhada Será 322.43 + 0.00 322.43 m/s

Verificação da Capacidade Hidráulica da Passagem Molhada - Vazão Admissivel (Qadm)

A capacidade hidráulica da passagem molhadas será o somatório da vazão que passa pelas galerias (aberturas) inferiores (Q1) com a vazão que

passa sobre a passagem (Q2). Portanto,

Vazão admissível que passará pelas galerias da Passagem Molhada nos tubos em concreto (Q1)

0.0050 n 0.013 Quant TuboБ 12

Lâmina
Cos(2) (rad)

Area

Molhada
Perímetro

Molhado

Raio

Hidráulico
Velocidade

m/s)

Vazão Tubo

(m/s)
Froude

Vazão Total

Tubos (m/s)

2933 7662 2895

Vazão admissivel que passará sobre a Passagem Molhada como Canal Trapezoidal (Q2)

0,0010 0.01

Area

hada
Perimetro

Molhado

Raio

idráu
Velocidade

Vazão (m/s) Froude

A Vazão Admissivel da Passagem Molhada será: QAdm = Q1 + Q2 = 21,84 + 302,81 = 324,65 m/s

CPL
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Conclusões onsiderações

1. (Qadm) 324,65 (Qs) 322,43, Portanto a Vazão Admissível da Passagem Projetada é capaz de suportar a Vazão da Cheia Secular:

2. A Passagem Molhada foi dimensionada como Canal Trapezoidal uma vez que será construída em toda extensão da calha do Rio ou Riacho. Foi

concebida com uma altura minima para possibilitar a instalação de Galerias paralelas em  Tubos de Concreto, para que a estrutura seja NÃO
BARRÁVEL em todas as época do ano. Durante todas as estações do ano a Vazão Afluente Admissivel que passa pela tubulação inferior serå de

3. A capacidade Hidráulica das aberturas da Passagem Molhada é maior do que a vazão dos riachos perenizados da região e maior do que a vazão

regularizável dos grandes Barragens monitoradas localizadas na mesma Bacia Hidrográfica

4. Consideramos a Passagem Molhada Trafegável até uma Lâmina Máxima com altura de 0,6 m, então, temos que:

A passagem foi dimensionada de forma que a lâmina máxima possa chegar a uma altura de 1,35 m, durante a cheia máxima,

onde trabalhará em regime afogado, conforme demostrado no cálculo do Canal Trapezoidal. Portanto, esporadicamente, Durante

as Cheias Seculares, passagem molhada não atenderá a população até que a altura da Lâmina da passagem retorn pelo
menos 0,60m, neste período a ficará interditada de forma que em maior parte do tempo o trecho ficará transitável.

5. As Saias da passagem molhada deverão ser prolongadas até uma cota que promova a segurança  e estabilidade da mesma durante a cheia

Geometria da Passagem Molhada Projetada

culado

Adotado Sendo concreto Tosca
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Dados iciais

Altura Máxima da Passagem Molhada(h):

Larg

Lâmina máxima de água (1):

Estabilidade com Relação ao Tombamento

Altura total da água (H):

Ponto de aplicação do empuxo de água (Y):

Empuxo de água (F):

F= 1/2 x ga x HxA

Peso especifico do material (g)

ifico

2.250 Kgf/m

Kgf/m

Angulo de atrito do solo (f):

Sendo "A" a área correspondente a uma faixa de 1 metro de largura.

4.002,08 KgfEntão: F=0,5 x 980 x 3 x 2,7225 =

Peso da Alvenaria:

Ponto de Aplicação (X):

Momento Resistente (Mr

8562,

Momento de Tombamento (Mt):

Para uma estabilidade aceitável devemos ter que:

Então: Mr/Mt = 46406,25/4002,08= 11,60

Estabilidade em Relação ao Escorregamento

Força de Atrito (Fa):

Temos então que não existe risco de tombamento da passagem.

Para uma estabilidade aceitável devemos ter que: Fa/F>1,5

Logo: Fa/F=8795,19/4002,08= 2.20 Portanto não deve ocorrer problema de deslizamento na passagem.

Largura Minima para que não ocorram Esforços de Tração sobre a Alvenaria

Para que a resultante das forças esteja aplicada no terço médio da seção a largura minima da base deve ser:

Largura empregada: 5.00 m Podemos concluir que não haverá esforços de tração na alvenaria.
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ITEM CÓDIGO

1.

1.1

ADMINISTRAÇÃO LOCAL

ADMINIDTRAÇÃO LOCAL

GEOPAG
BÁSICO

QUANT. BDI

LicitaçoD
eretentura

ΤΑ

VALOR

91.714.00

91.714,00

MiihnLEONARDO SILVEIRA LIMA
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MEMÓRIA CALCULO

DESCRIÇÃO DO SERVIÇOITEM

1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL

1.1 ADMINIDTRAÇÃO LOCAL

ADMIN

Observação Fórmula Aplicada e

GEOPAC

VÁRIÁVEIS QUANT. UN

100,00

100.00

n

LEONARDO SILVEIRA LIMA

ENG CIVIL RNP 060158106-7



MEMÓRIA CÁLCULO

DEBCHIÇÃO DO BERVIÇO

SERVIÇOS PRELIINA

GEOPAC
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0.00

0.00

Observação Aplicada

0.00

LOCAÇÃO

INFRAESTRUTURA-F

Observação

Aplicada

0.00
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(CALÇADA GALERIAS)
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0.00

(TRAÇO 1:3) (CALCADA GALERIAS)

Observação

DIVERDO

C/COMPACTAÇÃO (S/TRANSP.) (ACESSOS)

1.

1,

he keLEONARDO SILVEIRA LIMA
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DEBCRIÇÃO DO BERVIO

SERVIÇOS PRELIINА

Observação

GEOPAC
CÁLCULO

Fórmula Aplicada e Variáveis

1.2.3 LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO

Observação Ei Ef

DEMOLIÇÃO REMOCÃO

Observação

MFRAESTRUTURA-FI

Aplicada

QUANT

Licitac
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1. SUPERESTRUTURA-C
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ENCARGOS SOCIAIS

GEOPAC

HORISTА MENSALISTA HORISTА MENSALISTA

% % % %

GRUPO A

A1 INSS 0,00% 0,00% 20,00% 20,00%

A2 SESI 1,50% 1,50% 1,50% 1,50%

A3 SENA 1,00% 1,00%

A4 INCRA 0.20% 0.20% 0,20% 0.20%

SEBRAE 0,60% 0,60% 0,60%

A6 Salário Educação 2,50% 2,50% 2,50% 2,50%

A7 Seguro Acidentes de Trabalho 3.00% 3,00% 3,00% 3,00%

A8 FGTS 8,00% 8,00% 8,00% 8,00%

SECONCI 0,00% 0,00% 0,00%

A Total 16,80% 16,80% 36,80% 36,80%

B1 Repouso Semanal Remunerado 17,85% Não incide 17,85% Não incide

82 Feriados 3,71% Não incide 3,71% Não incide

B3 Auxilio- Enfermidade

B4 13º Salário 10,98% 8,33% 10,98% 8,33%

B5 Licença 0, 0,07% 0,05%

B6 Faltas Justificadas 0,73% 0.56% 0,73% 0,56%

B7 Dias Não incide Não incide

88 Auxilio Acidente de Trabalho 0,11% 0,08% 0,11% 0,08%

B9 Férias Gozadas

B10 Salário Maternidade 0,04% 0,03% 0,04% 0,03%

B 47,57% 18,54% 47,57% 18,54%

C1 Aviso Indenizado

C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,13% 0,10% 0,13% 0,10%

C3 2,43% 1.84% 2,43% 1,84%

C4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 3,02% 2,29% 3,02% 2,29%

Indenização Adicional 0,46% 0,35% 0,35%

C Total 11,53% 8,75% 11,53% 8,75%

CIUPO

D1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B

Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio

D2 Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso 0,46% 0,35% 0,49% 0,37%

Prévio Indenizado

D 8,45% 3,46% 18,00% 7,19%

24.36% 8755%

LEONARDO SILVEIRA LIMA



DETALHAMENTO DA COMPOSIÇÃO DOS ENCARGOS SOCIAIS
AUA/CE

BEADO C

ENCARGOS

Infraestr

Permanente de Lici!
95

e

Fls

CPL

GEOPAC

MENSALISTAS HORISTAS MENSALISTA

TOTAL (A+B+C+D) 83,85 47,76 112,76 71,07

LEONARDO SILVEIRA LIMA

CIVIL INP 090158108-7



Material

Mão

PREGO (1.

BARROTE

DISJUNTOR

PONT

PREGO

TELHA (0.50

TOMADA (COMPLETА

CARPINTEIRO

PEDREIRO

SERVENTE

Serviço

CONCRETO

2. ADVERTÊNCIA

om
is
sã
g

96
Fls GEOPAC
e

S CPI

0200 35.59 36.30

0000 24.99 24,99

4,5000 56.75

500 15,54 2.33

120.37

2.0000 5.55 10

Obra:

VALOR: 47

5.40 42

9.50 0,97

1026 3,50 0,36

2100 36 4.37

0.0684 0.69

1026 3,05

7094 33 29.62

026 75 1.72

026 28.72 2.95

19.64 43

5,09 3.09

Material: 60,93

,0257 20,77 21,30

20,77 ,65

5,55 94

Obra: 89

0,0148 404,80 5,99

5,99



31Fis

CPL



Equipamento

4.

CARREGADEIRA

SERVENTE

C/COMPACTAÇÃO

TOTAL Cqnidam

60 74

TOTAL EQquipamemo cusid



Mão

PEDREIRO

SERVENTЕ

C0170 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO 1:3

Ca
mi
ss
d

g9

CPI

Material

76
CHAPA (1.

5.4
PONT

0.2000 3.80 76

1200 74 0.57

Material:

AJUDANTЕ
1.2000 77

2000 77 24.92

Obra: 45.05

VALOR: 58.56

4.3. AQUISICÃO,

Equipamento

GUINDASTE
0.0540

TOTAL EQuipamento Custo

95.33 15

,15
Horário

CIMENTO

TUBO

0.0097 ,50 0,65

3,8900 18

195.50

Material: 202.24

Mão

,0000 77 20,77
PEDREIRO

SERVENTE
1,0800 5,55 79

Obra: 56

VALOR: 244.95

4.3.2.

360 95,33 2.96

OTAL Equipamemo Custo 2,96
Horário



ELASTROMETRO DILATAÇÃO

AOD
Fis

TUTAL Cquiрamemo custo
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APLICAÇÃO ELEVAÇÃO

4.4.5. ADENSAMENTO/REGULARIZAÇÃO C/RÉGUA

4.4.6.

4.4.7.

PEDREIRO

ARAME

AJ

ARMADOR/FERREIRO

TRELI

Mão

ARMADOR

SERVENTE

4.4.8. EXECUÇÃO CONTRAÇÃO

Equipamento

CORT

COM

DE

Licita

TOTAL EQuipamento custo

100 05

0300 53 8

Material: 22.28

6.77 67

77 0,42

Obra: .09

VALOR: 23,36

INSTALAÇÃO.

.0000 3,62 13,62

6.20 3.02

Material: 16.64

0,2162 23,37 5,05

0,0103 18,34 19
TAL Mat de оora com

5,24
Encaroos Comolementares:

VALOR: ,86



(RACHÃO)

Mão

PEDREIRO

SERVENTE

0

m
i
s
s

ea1

L

Mumicipall da

TUTAL EQquipamento CuSio

Horário

TOTAL Mаb ue оora com

Encaroos Comnlementares

0,02



4.8. MECÂNICA ATÉ

PEDRA

ARGAMASSA TRACO

5. C/COMPACTACÃO

SERVENTЕ

Equipamento

CARREGADEIRA

CARREGADEIRA

TRATOR

TRATOR

Mão

SERVENTE

SERVENTE

issão Permanente de103
SEINFRA

CPL

(CALÇADA DAS GALERIAS)

0,0002 99 0.02

0,0096

(CHI) 75.83 0,00

C/LÂMINA 0,0098 239,30
TOTAL EQuipamemo CUSIO

2.35

5,08
Horário

ÁREA

0,0294 15,55 0.48

Obra: 0,46

VALOR: 5,53

Lus Auken
ENG CIVIL RINP 060158106-7
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LEONARDO SILVEIRA LUMA
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VISTA
ESCALA: 1/25003

PLANTA BAIXA
ESCALA: 1/25001

PERFIL LONGITUDINAL
ESCALA: H 1/250 | V 1/25002

PLANTA BAIXA (FUNDAÇÕES)
ESCALA: 1/25004

PASSAGEM MOLHADA ALVORADA

BR-404

ASSINATURAS E APROVAÇÃO

APROVAÇÃO

PROJETISTA:

PROPRIETÁRIO:

OBRA:

DESENHO: ESCALA:

LOCAL:

IDENTIFICAÇÃO DOS DESENHOS:

LEONARDO SILVEIRA LIMA
ENGENHEIRO CIVIL - RNP: 0601581067

CONTROLE:

PRANCHA:DATA:

PROPRIETÁRIO:

PROJETO:

RUA CALIXTO MACHADO, N.º  27 , SALA 04,
BAIRRO PIRES FAÇANHA | EUSÉBIO/CE
FONE: (85) 3241-3147 | EMAIL: GEOPAC@GEOPAC.COM.BR

PLANTA CHAVE

SISTEMA DE COORDENADAS - SIRGAS (SIRGAS 2000)
MERIDIANO CENTRAL - 39° W GR.
PROJEÇÃO UNIVERSAL DE MERCATOR (UTM) - ZONA 24M

NOTAS

02-10

LEGENDA - EM PLANTA

PASSAGEM MOLHADA

VEGETAÇÃO

30
29
28

EDIFICAÇÃO

ALINHAMENTO (ESTACAS)

POSTE

CURVA DE NÍVEL

0 0+020

CERCA

ESTRADA VICINAL

XXX

EIXO DO RIACHO

ENROCAMENTO EM PEDRA DE MÃO

PAVIMENTO EM CONCRETO 

PROJEÇÃO DE TUBO

LEGENDA - EM PERFIL

TERRENO PROJETADO - PERFIL LONGITUDINAL

TERRENO NATURAL - PERFIL LONGITUDINAL

CONCRETO

ATERRO COMPACTADO

LEGENDA - SEÇÕES TRANSVERSAIS

LÂMINA ÚTIL MÁXIMA

TERRENO NATURAL

CONCRETO

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA

ATERRO COMPACTADO

ÁREA DE CORTE

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA

SENTIDO DO ESCOAMENTO

TRICI - TAUÁ/CE FEV/2023

SAMUEL LUIS

04. PLANTA BAIXA (FUNDAÇÕES)
03. VISTA
02. PERFIL LONGITUDINAL
01. PLANTA BAIXA

CONSTRUÇÃO DE PASSAGENS MOLHADAS EM TAUÁ-CE

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAUÁ

TAUA C23.39INDICADA

PROJETO TÉCNICO - PASSAGEM MOLHADA NA LOCALIDADE DE ALVORADA

CE
 - 1

76

BR-404

SEDE DE TAUA >>

<< VAI PARA NOVO ORIENTE

CALUMBI
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ESP 15cm + TELA EM AÇO
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COMPRIMENTO MÁXIMO DA PLACA = 15m
CARGA POR EIXO = 8 T/EIXO
ESPESSURA = 15cm
AS BARRAS DE TRANSFERÊNCIA DEVERÃO SER POSICIONADAS ATRAVÉS DOS
ESPAÇADORES SOLDADOS OU POR MEIO DE CARANGUEJOS
METADE DA BARRA DE TRANSFERÊNCIA DEVERÁ SER ISOLADA (ENGRAXADA)

.05
.10

.15

.25 .25
.50

TELA SOLDADA
BARRA DE TRANSFERÊNCIA
(METADE ENGRAXADA) Ø20mm

.07
5

.07
5

.05

SELANTE / JUNTA

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA(TRAÇO 1:3)

CONCRETO ESTRUTURAL 25Mpa ESP. 15.00 cm
(VER DETALHE)

.65
.15

.30

.15

.05
.60

BALIZA

.10

2 Ø 10MM

AMARRAÇÃO INTERNA TRANSVERSAL
VAI ATÉ ALTURA DO COLHÃO

VISTA DA FUNDAÇÃO CORRIDA EM ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA
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1.54 1.44 1.44 1.44 1.54 1.54 1.44 1.44 1.44 1.44 1.44 1.44 1.44 1.44 1.53 1.53 1.44 1.44 1.44 1.55

BERÇO EM ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA
PARA ASSENTAMENTO DOS TUBOS
(ÁREA DA SEÇÃO/TUBO = 0,57 m²)

TUBO EM CONCRETO
ARMADO Ø1.00m

ATERRO COMPACTADO

SEÇÃO TIPO 01
ESCALA: 1/5001

ASSINATURAS E APROVAÇÃO

APROVAÇÃO

PROJETISTA:

PROPRIETÁRIO:

OBRA:

DESENHO: ESCALA:

LOCAL:

IDENTIFICAÇÃO DOS DESENHOS:

LEONARDO SILVEIRA LIMA
ENGENHEIRO CIVIL - RNP: 0601581067

CONTROLE:

PRANCHA:DATA:

PROPRIETÁRIO:

PROJETO:

RUA CALIXTO MACHADO, N.º  27 , SALA 04,
BAIRRO PIRES FAÇANHA | EUSÉBIO/CE
FONE: (85) 3241-3147 | EMAIL: GEOPAC@GEOPAC.COM.BR

SISTEMA DE COORDENADAS - SIRGAS (SIRGAS 2000)
MERIDIANO CENTRAL - 39° W GR.
PROJEÇÃO UNIVERSAL DE MERCATOR (UTM) - ZONA 24M

NOTAS

03-10

LEGENDA - EM PERFIL

TERRENO PROJETADO - PERFIL LONGITUDINAL

TERRENO NATURAL - PERFIL LONGITUDINAL

CONCRETO

ATERRO COMPACTADO

LEGENDA - SEÇÕES TRANSVERSAIS

LÂMINA ÚTIL MÁXIMA

TERRENO NATURAL

CONCRETO

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA

ATERRO COMPACTADO

ÁREA DE CORTE

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA

SEÇÃO TIPO 02
ESCALA: 1/5002 SEÇÃO TIPO 03

ESCALA: 1/5003

SEÇÕES TRANSVERSAIS
ESCALA: 1/15006

FERRAGEM DO PISO EM CONCRETO
ESCALA: 1/1005

DET. FIXAÇÃO DAS BALIZAS
ESCALA: 1/2506

BERÇO ASSENTAMENTO TUBOS04 ESCALA: 1/50

TRICI - TAUÁ/CE FEV/2023

SAMUEL LUIS

07. SEÇÕES TRANVERSAIS
06. DET. FIXAÇÃO DAS BALIZAS

05. FERRAGEM DO PISO EM CONCRETO
04. BERÇO ASSENTAMENTO TUBOS
03. SEÇÃO TIPO 03
02. SEÇÃO TIPO 02
01. SEÇÃO TIPO 01

CONSTRUÇÃO DE PASSAGENS MOLHADAS EM TAUÁ-CE

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAUÁ

TAUA C23.39INDICADA

PROJETO TÉCNICO - PASSAGEM MOLHADA NA LOCALIDADE DE ALVORADA



Santa Teresa

Novo Assis

Algodões

Gavião

ASSINATURAS E APROVAÇÃO

APROVAÇÃO

PROJETISTA:

PROPRIETÁRIO:

OBRA:

DESENHO: ESCALA:

LOCAL:

IDENTIFICAÇÃO DOS DESENHOS:

PROJETO:

LEONARDO SILVEIRA LIMA
ENGENHEIRO CIVIL - RNP: 0601581067

CONTROLE:

PRANCHA:DATA:

PROPRIETÁRIO:

RUA CALIXTO MACHADO, N.º  27 , SALA 04,
BAIRRO PIRES FAÇANHA | EUSÉBIO/CE
FONE: (85) 3241-3147 | EMAIL: GEOPAC@GEOPAC.COM.BR

TRICI - TAUÁ/CE FEV/2023

AMANDA LOPES

04-10

01. BACIA HIDROGRÁFICA

PROJETO HIDROLÓGICO - PASSAGEM MOLHADA NA LOCALIDADE DE ALVORADA

CONSTRUÇÃO DE PASSAGENS MOLHADAS EM TAUÁ-CE

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAUÁ

TAUA C23.39INDICADA

BACIA HIDROGRÁFICA
ESCALA: 1/50.000

* DATUM VERTICAL - ARBITRADO | SISTEMA DE COORDENADAS - SIRGAS 2000 |
 MERIDIANO CENTRAL - 39° W GR. | PROJEÇÃO UNIVERSAL DE MERCATOR (UTM) - ZONA

24M

PLANTA CHAVE

LEGENDA

PONTOS COTADOS

LOCALIDADES

225

BACIA HIDROGRÁFICA

CURVA DE NÍVEL

RIOS E RIACHOS

LINHA DE FUNDO

AÇUDES EXISTENTES

DADOS DA BACIA

PASSAGEM PROJETADA

COORDENADA DA PASSAGEM MOLHADA: N: 9347858; E: 328721

ÁREA DA BACIA HIDROGRÁFICA: 204.367.712,84 m²

LINHA DE FUNDO: 30.678,14 m

ESTRADAS VICINAIS

TAUÁ

SEDE DE TAUÁ

305000.0000 310000.0000 315000.0000 320000.0000 325000.0000 330000.0000 335000.0000

305000.0000 310000.0000 315000.0000 320000.0000 325000.0000 330000.0000 335000.0000
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PASSAGEM MOLHADA
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ENROCAMENTO  EM  PEDRA  JOGADA

SAIA DA PASSAGEM

CORPO DA PASSAGEM

i= 10,00 %

CALÇADA DE PROTEÇÃO DA
PASSAGEM MOLHADA (JUSANTE)

CALÇADA DE PROTEÇÃO DA

PASSAGEM MOLHADA (MONTANTE)

TUBOS DE CONCRETO Ø 0,80m

EL:440.29

i= 10,00 %

EL:438.84
EL:438.84

EL:440.29

RN - EST.0+103,06
D = 6.04 m
N: 9344868.717
E: 335930.8107
TN 439.435 m

 PERFIL: ALINHAMNETO - PM VARGEM
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COLÇHÃO DE PEDRA ARGAMASSADA (e=30cm)

LÂMINA MÁXIMA CALCULADALAJE DE CONCRETO ARMADO (e=15cm)
BALIZADOR A CADA 3m

SAIA DA PASSAGEM MOLHADA
DECLIVIDADE (10,00%)

SAIA DA PASSAGEM MOLHADA
DECLIVIDADE (10,00%)

TUBULAÇÃO EM
CONCRETO Ø=0,80m

ATERRO CONTEMPLADO EM OUTRO
PROJETO (PREVER BUEIRO)

ESCAVAÇÃO COM ÁREA DA SEÇÃO DE 1,46 m²
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COLÇHÃO DE PEDRA ARGAMASSADA (e=30cm)

LÂMINA MÁXIMA CALCULADALAJE DE CONCRETO ARMADO (e=15cm)
BALIZADOR A CADA 3m

SAIA DA PASSAGEM MOLHADA
DECLIVIDADE (10,00%)

TUBULAÇÃO EM
CONCRETO Ø=0,80m

SAIA DA PASSAGEM MOLHADA
DECLIVIDADE (10,00%)

1.4
2

39.20 18.80 7.10

TERRENO NATURAL

14.50 65.00 14.50

94.00

ATERRO CONTEMPLADO EM OUTRO
PROJETO (PREVER BUEIRO)

ESCAVAÇÃO COM ÁREA DA SEÇÃO DE 1,46 m²

1.3
5

MONTANTE

JUSANTE

2.60
1.20

1.203.60
1.20

1.20

1.00

2.60

1.00

19.40

2.60
1.20

1.20

6.00

6.00

1.20
3.60

1.20

9.00 4.65
65.00

14.50

AMARRAÇÕES EXTERNAS

AMARRAÇÕES INTERNAS

ENROCAMENTO  EM  PEDRA  JOGADA
AMARRAÇÕES EXTERNAS

AMARRAÇÕES INTERNAS

CALÇADA DE PROTEÇÃO DA
PASSAGEM MOLHADA (JUSANTE)

AMARRAÇÕES EXTERNAS

CALÇADA DE PROTEÇÃO DA
PASSAGEM MOLHADA (MONTANTE)

ELEVAÇÃO EM ALVENARIA DE
PEDRAARGAMASSADALARGURA 0.60m

1.00

COLCHÃO DE
ASSENTAMENTO DOS TUBOS

TUBOS DE CONCRETO Ø 0,80m

PLANTA BAIXA
ESCALA: 1/20001

PERFIL LONGITUDINAL
ESCALA: H 1/200 | V 1/20002

VISTA
ESCALA: 1/20003

PLANTA BAIXA(FUNDAÇÕES)
ESCALA: 1/20004

ASSINATURAS E APROVAÇÃO

APROVAÇÃO

PROJETISTA:

PROPRIETÁRIO:

OBRA:

DESENHO: ESCALA:

LOCAL:

IDENTIFICAÇÃO DOS DESENHOS:

LEONARDO SILVEIRA LIMA
ENGENHEIRO CIVIL - RNP: 0601581067

CONTROLE:

PRANCHA:DATA:

PROPRIETÁRIO:

PROJETO:

RUA CALIXTO MACHADO, N.º  27 , SALA 04,
BAIRRO PIRES FAÇANHA | EUSÉBIO/CE
FONE: (85) 3241-3147 | EMAIL: GEOPAC@GEOPAC.COM.BR

PLANTA CHAVE

SISTEMA DE COORDENADAS - SIRGAS (SIRGAS 2000)
MERIDIANO CENTRAL - 39° W GR.
PROJEÇÃO UNIVERSAL DE MERCATOR (UTM) - ZONA 24M

NOTAS

05-10

LEGENDA - EM PLANTA

PASSAGEM MOLHADA

VEGETAÇÃO

30
29
28

EDIFICAÇÃO

ALINHAMENTO (ESTACAS)

POSTE

CURVA DE NÍVEL

0 0+020

CERCA

ESTRADA VICINAL

XXX

EIXO DO RIACHO

ENROCAMENTO EM PEDRA DE MÃO

PAVIMENTO EM CONCRETO 

PROJEÇÃO DE TUBO

LEGENDA - EM PERFIL

TERRENO PROJETADO - PERFIL LONGITUDINAL

TERRENO NATURAL - PERFIL LONGITUDINAL

CONCRETO

ATERRO COMPACTADO

LEGENDA - SEÇÕES TRANSVERSAIS

LÂMINA ÚTIL MÁXIMA

TERRENO NATURAL

CONCRETO

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA

ATERRO COMPACTADO

ÁREA DE CORTE

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA

SENTIDO DO ESCOAMENTO

TRICI - TAUÁ/CE FEV/2023

ALAN DOUGLAS

04. PLANTA BAIXA (FUNDAÇÕES)
03. VISTA
02. PERFIL LONGITUDINAL
01. PLANTA BAIXA

CONSTRUÇÃO DE PASSAGEM MOLHADA EM TAUÁ-CE

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAUÁ

TAUA C23.39INDICADA

PROJETO TÉCNICO - PASSAGEM MOLHADA NA LOCALIDADE DE PEDÊNCIA I

PM PEDÊNCIA I

BR-404

CE
-17

6

SEDE DE TAUA >>
<< VAI PARA NOVO ORIENTE

TRICI

CEMITÉRIO NILO LOIOLA
ALEXANDRINO



ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA(TRAÇO 1:3)

CONCRETO ESTRUTURAL 25Mpa ESP. 15.00 cm
(VER DETALHE)

.65
.15

.30

.15

.05
.60

BALIZA

.10

2 Ø 10MM

COMPRIMENTO MÁXIMO DA PLACA = 15m
CARGA POR EIXO = 8 T/EIXO
ESPESSURA = 15cm
AS BARRAS DE TRANSFERÂNCIA DEVERÃO SER POSICIONADAS ATRAVÉS DOS
ESPAÇADORES SOLDADOS OU POR MEIO DE CARANGUEJOS
METADE DA BARRA DE TRANSFERÂNCIA DEVERÁ SER ISOLADA (ENGRAXADA)

.05
.10

.15

.25 .25
.50

TELA SOLDADA
BARRA DE TRANSFERÊNCIA
(METADE ENGRAXADA) Ø20mm

.07
5

.07
5

.05

SELANTE / JUNTA

.60.60
1.202.60

.60.60
1.20

0 a
 1.

00
.30

.15
VA

RI
ÁV

EL
.65

VA
R.

5.00

PISO EM CONCRETO
ESP 15cm + TELA EM AÇO

ALVENARIA DE PEDRA
ARGAMASSADA(TRAÇO 1:3)BALIZADORES

ALVENARIA DE
PEDRA ARGAMASSADA

ATERRO COMPACTADO

1.202.60 (SAIAS 3.60)1.20

.30
.15

VA
RI

ÁV
EL

.65

5.00 (SAIAS 6.00)

PISO EM CONCRETO
ESP 15cm + TELA EM AÇO

(VER DETALHE)

ALVENARIA DE PEDRA
ARGAMASSADA(TRAÇO 1:3)BALIZADORES

ALVENARIA DE
PEDRA ARGAMASSADA

ELEVALÇÃO EM
ALVENARIA DE PEDRA
ARGAMASSADA

ENROCAMENTO DE
PEDRA DE MÃO JOGADA

2.00

1.2
0

.50

ENROCAMENTO DE
PEDRA DE MÃO JOGADA

TERRENO
NATURAL

PISO EM CONCRETO
ESP 15cm + TELA EM AÇO

(VER DETALHE)

ALVENARIA DE PEDRA
ARGAMASSADA(TRAÇO 1:3) BALIZADORES

1.202.601.20

.30
.15

.65

ALVENARIA DE
PEDRA ARGAMASSADA

5.00

BERÇO PARA ASSENTAMENTO
DE TUPOS EM CONCRETO
EM PEDRA ARGAMASSADA

.15

VA
R.

TUBOS DE CONCRETO (Ø=0,80m)

ATERRO COMPACTADO

.80
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ÁV

EL
.08

CALÇADA DE
PROTEÇÃO À JUSANTE

.50
.40

.50
.40

CALÇADA DE
PROTEÇÃO À MONTANTE

2.00 2.00
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CORTE (m²)   - 4,90
ATERRO (m²) - 0,03

CORTE (m²)   - 10,37
ATERRO (m²) - 0,00

CORTE (m²)   - 11,57
ATERRO (m²) - 0,00
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CORTE (m²)   - 6,24
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BERÇO EM ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA
PARA ASSENTAMENTO DOS TUBOS
(ÁREA DA SEÇÃO/TUBO = 0.46m²) TUBO EM CONCRETO

ARMADO Ø0.80m

VA
RI

ÁV
EL

VA
RI

ÁV
EL

ATERRO COMPACTADO

AMARRAÇÃO INTERNA TRANSVERSAL
VAI ATÉ ALTURA DO COLHÃO

VA
RI

ÁV
EL

VA
RI

ÁV
EL

.20

VISTA DA FUNDAÇÃO CORRIDA EM ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA

.45
.20

.25

Ø.80

.20 .20 .20

1.30 1.20 1.20 1.20
19.30

.20 .20 .20 .20 .20 .20 .20 .20 .20 .20 .20 .20 .20

1.20 1.20 1.20 1.20 1.20 1.20 1.20 1.20 1.20 1.20 1.20 1.20

SEÇÕES TRANSVERSAIS
ESCALA: 1/20007

FERRAGEM DO PISO EM CONCRETO05 ESCALA: 1/10

DET. FIXAÇÃO DAS BALIZAS06 ESCALA: 1/25

SEÇÃO TIPO 01
ESCALA: 1/5001 SEÇÃO TIPO 02

ESCALA: 1/5002 SEÇÃO TIPO 03
ESCALA: 1/5003

ASSINATURAS E APROVAÇÃO

APROVAÇÃO

PROJETISTA:

PROPRIETÁRIO:

OBRA:

DESENHO: ESCALA:

LOCAL:

IDENTIFICAÇÃO DOS DESENHOS:

LEONARDO SILVEIRA LIMA
ENGENHEIRO CIVIL - RNP: 0601581067

CONTROLE:

PRANCHA:DATA:

PROPRIETÁRIO:

PROJETO:

RUA CALIXTO MACHADO, N.º  27 , SALA 04,
BAIRRO PIRES FAÇANHA | EUSÉBIO/CE
FONE: (85) 3241-3147 | EMAIL: GEOPAC@GEOPAC.COM.BR

SISTEMA DE COORDENADAS - SIRGAS (SIRGAS 2000)
MERIDIANO CENTRAL - 39° W GR.
PROJEÇÃO UNIVERSAL DE MERCATOR (UTM) - ZONA 24M

NOTAS

06-10

LEGENDA - EM PERFIL

TERRENO PROJETADO - PERFIL LONGITUDINAL

TERRENO NATURAL - PERFIL LONGITUDINAL

CONCRETO

ATERRO COMPACTADO

LEGENDA - SEÇÕES TRANSVERSAIS

LÂMINA ÚTIL MÁXIMA

TERRENO NATURAL

CONCRETO

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA

ATERRO COMPACTADO

ÁREA DE CORTE

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA

TRICI - TAUÁ/CE FEV/2023

SAMUEL LUIS

07. SEÇÕES TRANVERSAIS
06. DET. FIXAÇÃO DAS BALIZAS

05. FERRAGEM DO PISO EM CONCRETO
04. BERÇO DO ASSENTAMENTO DOS TUBOS
03. SEÇÃO TIPO 03
02. SEÇÃO TIPO 02
01. SEÇÃO TIPO 01

CONSTRUÇÃO DE PASSAGENS MOLHADAS EM TAUÁ-CE

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAUÁ

TAUA C23.39INDICADA

PROJETO TÉCNICO - PASSAGEM MOLHADA NA LOCALIDADE DE PEDÊNCIA II

BERÇO DO ASSENTAMENTO DOS TUBOS
ESCALA: 1/5004



Trici

QUITERIANÓPOLIS

Santa Teresa

Marrecas

Novo Assis

Algodões

Gavião

Oiticica

BACIA HIDROGRÁFICA
ESCALA: 1/75.000

ASSINATURAS E APROVAÇÃO

APROVAÇÃO

PROJETISTA:

PROPRIETÁRIO:

OBRA:

DESENHO: ESCALA:

LOCAL:

IDENTIFICAÇÃO DOS DESENHOS:

LEONARDO SILVEIRA LIMA
ENGENHEIRO CIVIL - RNP: 0601581067

CONTROLE:

PRANCHA:DATA:

PROPRIETÁRIO:

PROJETO:

RUA CALIXTO MACHADO, N.º  27 , SALA 04,
BAIRRO PIRES FAÇANHA | EUSÉBIO/CE
FONE: (85) 3241-3147 | EMAIL: GEOPAC@GEOPAC.COM.BR

TRICI - TAUÁ/CE FEV/2023

ALAN DOUGLAS

07-10

01. BACIA HIDROGRÁFICA

CONSTRUÇÃO DE PASSAGENS MOLHADAS EM TAUÁ/CE

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAUÁ

TAUA C23.29INDICADA

PROJETO HIDROLOGICO - PASSAGEM MOLHADA NA LOCALIDADE PEDÊNCIA I

* DATUM VERTICAL - ARBITRADO | SISTEMA DE COORDENADAS - SIRGAS (WGS84) |
 MERIDIANO CENTRAL - 39° W GR. | PROJEÇÃO UNIVERSAL DE MERCATOR (UTM) - ZONA 24M

LEGENDA

PLANTA CHAVE

PONTOS COTADOS

LOCALIDADES

225

BACIA HIDROGRÁFICA

CURVA DE NÍVEL

RIOS E RIACHOS

LINHA DE FUNDO

AÇUDES EXISTENTES

TAUÁ

DADOS DA BACIA

PASSAGEM PROJETADA

COORDENADA DA PASSAGEM MOLHADA: N: 9345006; E: 336254

ÁREA DA BACIA HIDROGRÁFICA:  247.135.128,30 m²

LINHA DE FUNDO: 35.419,48 m

SEDE DE TAUÁ ESTRADAS VICINAIS

PASSAGEM MOLHADA

300000.0000 307500.0000 315000.0000 322500.0000 330000.0000 337500.0000 345000.0000

300000.0000 307500.0000 315000.0000 322500.0000 330000.0000 337500.0000 345000.0000
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 PERFIL: ALINHAMENTO - PM PENDÊNCIA
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ATERRO COM ÁREA DA SEÇÃO DE 30,30 m²

TERRENO NATURAL

SAIA DA PASSAGEM MOLHADA
DECLIVIDADE (10,00%)

SAIA DA PASSAGEM MOLHADA
DECLIVIDADE (10,00%)

COLÇHÃO DE PEDRA ARGAMASSADA (e=30cm)
LÂMINA MÁXIMA CALCULADA

TUBULAÇÃO EM
CONCRETO Ø=1,00m

TERRENO NATURAL

ATERRO COM ÁREA DA SEÇÃO DE 43,79 m²

LAJE DE CONCRETO ARMADO (e=15cm)BALIZADOR A CADA 3m
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CORPO DA PASSAGEM

SAIA DA PASSAGEM

SAIA DA PASSAGEM
ENROCAMENTO  EM  PEDRA  JOGADA

CALÇADA DE PROTEÇÃO DA
PASSAGEM MOLHADA (MONTANTE)

TUBOS DE CONCRETO Ø 1,00m

i= 10,00 %

CALÇADA DE PROTEÇÃO DA
PASSAGEM MOLHADA (JUSANTE)

6.00

6.00

5.00

2.2
5

RN - EST.0+107,45
D = 5.06 m
N: 9345377.195
E: 337315.6493
TN 435.778 m

RN - EST.0+088,62
D = 4.33 m

N: 9345360.849
E: 337302.3652

TN 435.960 m

i= 10,00 %

TERRENO NATURAL

SAIA DA PASSAGEM MOLHADA
DECLIVIDADE (10,00%)

SAIA DA PASSAGEM MOLHADA
DECLIVIDADE (10,00%)

COLÇHÃO DE PEDRA ARGAMASSADA (e=30cm)

LÂMINA MÁXIMA CALCULADA

TUBULAÇÃO EM
CONCRETO Ø=1,00m

TERRENO NATURAL LAJE DE CONCRETO ARMADO (e=15cm)BALIZADOR A CADA 3m

14.00 70.00 14.00

98.00

7.65 16.75 2.80

1.6
5

1.3
5

ATERRO COM ÁREA DA SEÇÃO DE 30,30 m²
ATERRO COM ÁREA DA SEÇÃO DE 43,79 m²

FUNDAÇÃO FUNDAÇÃO

AMARRAÇÕES EXTERNAS

AMARRAÇÕES INTERNAS

FUNDAÇÃO EM ALVENARIA DE PEDRA
ARGAMASSADAAMARRAÇÕES EXTERNAS

AMARRAÇÕES INTERNAS

ENROCAMENTO  EM  PEDRA  JOGADA

TUBOS DE CONCRETO Ø 1,00m

AMARRAÇÕES INTERNAS

AMARRAÇÕES INTERNAS

ELEVAÇÃO EM ALVENARIA
DE PEDRA ARGAMASSADA

LARGURA 0.60m

COLCHÃO DE
ASSENTAMENTO DOS TUBOS

MONTANTE

JUSANTE

CALÇADA DE PROTEÇÃO DA
PASSAGEM MOLHADA (MONTANTE)

CALÇADA DE PROTEÇÃO DA
PASSAGEM MOLHADA (JUSANTE)

14.00
31.00 39.00

14.00

2.9
5

1.00

2.9
5

1.20
2.60

1.20

6.00

6.00 1.00

ASSINATURAS E APROVAÇÃO

APROVAÇÃO

PROJETISTA:

PROPRIETÁRIO:

OBRA:

DESENHO: ESCALA:

LOCAL:

IDENTIFICAÇÃO DOS DESENHOS:

LEONARDO SILVEIRA LIMA
ENGENHEIRO CIVIL - RNP: 0601581067

CONTROLE:

PRANCHA:DATA:

PROPRIETÁRIO:

PROJETO:

RUA CALIXTO MACHADO, N.º  27 , SALA 04,
BAIRRO PIRES FAÇANHA | EUSÉBIO/CE
FONE: (85) 3241-3147 | EMAIL: GEOPAC@GEOPAC.COM.BR

PLANTA CHAVE

SISTEMA DE COORDENADAS - SIRGAS (SIRGAS 2000)
MERIDIANO CENTRAL - 39° W GR.
PROJEÇÃO UNIVERSAL DE MERCATOR (UTM) - ZONA 24M

NOTAS

08-10

LEGENDA - EM PLANTA

PASSAGEM MOLHADA

VEGETAÇÃO

30
29
28

EDIFICAÇÃO

ALINHAMENTO (ESTACAS)

POSTE

CURVA DE NÍVEL

0 0+020

CERCA

ESTRADA VICINAL

XXX

EIXO DO RIACHO

ENROCAMENTO EM PEDRA DE MÃO

PAVIMENTO EM CONCRETO 

PROJEÇÃO DE TUBO

LEGENDA - EM PERFIL

TERRENO PROJETADO - PERFIL LONGITUDINAL

TERRENO NATURAL - PERFIL LONGITUDINAL

CONCRETO

ATERRO COMPACTADO

LEGENDA - SEÇÕES TRANSVERSAIS

LÂMINA ÚTIL MÁXIMA

TERRENO NATURAL

CONCRETO

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA

ATERRO COMPACTADO

ÁREA DE CORTE

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA

SENTIDO DO ESCOAMENTO

TRICI - TAUÁ/CE FEV/2023

SAMUEL LUIS

04. PLANTA BAIXA (FUNDAÇÕES)
03. VISTA
02. PERFIL LONGITUDINAL
01. PLANTA BAIXA

CONSTRUÇÃO DE PASSAGEM MOLHADA EM TAUÁ-CE

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAUÁ

TAUA C23.30INDICADA

PROJETO TÉCNICO - PASSAGEM MOLHADA NA LOCALIDADE DE PEDÊNCIA II

PLANTA BAIXA
ESCALA: 1/50001

PERFIL LONGITUDINAL
ESCALA: H 1/500 | V 1/50002

VISTA
ESCALA: 1/50003

PLANTA BAIXA(FUNDAÇÕES)
ESCALA: 1/50004

PM PEDÊNCIA II

BR-404

CE
-17

6

SEDE DE TAUA >>
<< VAI PARA NOVO ORIENTE

TRICI

CEMITÉRIO NILO LOIOLA
ALEXANDRINO

337300.0000 337325.0000 337350.0000 337375.0000 337400.0000

337275.0000 337300.0000 337325.0000 337350.0000 337375.0000 337400.0000

9
3
4
5
4
2
5
.
0
0
0
0

9
3
4
5
3
5
0
.
0
0
0
0



ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA(TRAÇO 1:3)

CONCRETO ESTRUTURAL 25Mpa ESP. 15.00 cm
(VER DETALHE)

.65
.15

.30

.15

.05
.60

BALIZA

.10

2 Ø 10MM

COMPRIMENTO MÁXIMO DA PLACA = 15m
CARGA POR EIXO = 8 T/EIXO
ESPESSURA = 15cm
AS BARRAS DE TRANSFERÂNCIA DEVERÃO SER POSICIONADAS ATRAVÉS DOS
ESPAÇADORES SOLDADOS OU POR MEIO DE CARANGUEJOS
METADE DA BARRA DE TRANSFERÂNCIA DEVERÁ SER ISOLADA (ENGRAXADA)

.05
.10

.15

.25 .25
.50

TELA SOLDADA
BARRA DE TRANSFERÊNCIA
(METADE ENGRAXADA) Ø20mm

.07
5

.07
5

.05

SELANTE / JUNTA

SEÇÃO TRANSVERSAL: 0+190.00

431

432

433

434

435

436

437

438

439

440

441

431

432

433

434

435

436

437

438

439

440

441

0 2 50-2-5

SEÇÃO TRANSVERSAL: 0+150.00

429

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

429

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

0 2 50-2-5

SEÇÃO TRANSVERSAL: 0+092.00

431

432

433

434

435

436

437

438

439

440

441

431

432

433

434

435

436

437

438

439

440

441

0 2 50-2-5

SEÇÃO TRANSVERSAL: 0+106.00

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

0 2 50-2-5

SEÇÃO TRANSVERSAL: 0+120.00

428

429

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

428

429

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

0 2 50-2-5

SEÇÃO TRANSVERSAL: 0+130.00

428

429

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

428

429

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

0 2 50-2-5

SEÇÃO TRANSVERSAL: 0+140.00

429

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

429

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

0 2 50-2-5

SEÇÃO TRANSVERSAL: 0+176.00

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

440

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

440

0 2 50-2-5

SEÇÃO TRANSVERSAL: 0+135.00

429

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

429

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

0 2 50-2-5

CORTE (m²)   - 3,45
ATERRO (m²) - 0,00

CORTE (m²)   - 7,40
ATERRO (m²) - 0,00

CORTE (m²)   - 6,17
ATERRO (m²) - 1,47

CORTE (m²)   - 5,99
ATERRO (m²) - 3,72

CORTE (m²)   - 5,98
ATERRO (m²) - 4,21

CORTE (m²)   - 5,84
ATERRO (m²) - 2,40

CORTE (m²)   - 7,40
ATERRO (m²) - 0,00

CORTE (m²)   - 9,43
ATERRO (m²) - 0,00

CORTE (m²)   - 10,57
ATERRO (m²) - 0,00

CORTE (m²)   - 11,72
ATERRO (m²) - 0,00

CORTE (m²)   - 11,31
ATERRO (m²) - 0,00

CORTE (m²)   - 4,19
ATERRO (m²) - 0,93

SEÇÃO TRANSVERSAL: 0+115.00

429

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

429

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

0 2 50-2-5

SEÇÃO TRANSVERSAL: 0+160.00

429

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

440

429

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

440

0 2 50-2-5

SEÇÃO TRANSVERSAL: 0+170.00

429

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

440

429

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

440

0 2 50-2-5

2.0
0

6.00

5.00

2.0
0

5.00

2.5
5

.40
1.0

0
2.5

0

5.00

2.6
5

1.0
0

5.00

2.4
5

.65

5.00

5.00

2.5
0

5.00

2.5
0

5.00

2.5
0

5.00

2.5
0

2.0
0

5.00

2.0
0

PISO EM CONCRETO
ESP 15cm + TELA EM AÇO

(VER DETALHE)

ALVENARIA DE PEDRA
ARGAMASSADA(TRAÇO 1:3) BALIZADORES

1.202.601.20

.30
.15

VA
RI

ÁV
EL

.65

ALVENARIA DE
PEDRA ARGAMASSADA

5.00

.60.60
1.202.60

.60.60
1.20

0 a
 1.

00
.30

.15
VA

RI
ÁV

EL
.65

VA
R.

5.00

BERÇO PARA ASSENTAMENTO
DE TUPOS EM CONCRETO
EM PEDRA ARGAMASSADA

.15

.08
1.0

0
VA

R.

TUBOS DE CONCRETO (Ø=1,00m)

TERRENO
NATURAL

ATERRO COMPACTADO

CALÇADA DE
PROTEÇÃO À JUSANTE

.50
.40

1.85

.50
.40

1.85 .40

CALÇADA DE
PROTEÇÃO À MONTANTE

2.25 2.25

PISO EM CONCRETO
ESP 15cm + TELA EM AÇO

ALVENARIA DE PEDRA
ARGAMASSADA(TRAÇO 1:3)BALIZADORES

ALVENARIA DE
PEDRA ARGAMASSADA

ATERRO COMPACTADO

1.202.60 (SAIAS 3.60)1.20

.30
.15

VA
RI

ÁV
EL

.65

5.00 (SAIAS 6.00)

PISO EM CONCRETO
ESP 15cm + TELA EM AÇO

(VER DETALHE)

ALVENARIA DE PEDRA
ARGAMASSADA(TRAÇO 1:3)BALIZADORES

ALVENARIA DE
PEDRA ARGAMASSADA

ELEVALÇÃO EM
ALVENARIA DE PEDRA
ARGAMASSADA

ENROCAMENTO DE
PEDRA DE MÃO JOGADA

2.00

1.2
0

.50

ENROCAMENTO DE
PEDRA DE MÃO JOGADA

TERRENO
NATURAL

.40

BERÇO EM ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA
PARA ASSENTAMENTO DOS TUBOS
(ÁREA DA SEÇÃO/TUBO = 0,57m²)

TUBO EM CONCRETO
ARMADO Ø1.00m

VISTA DA FUNDAÇÃO CORRIDA EM ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA

VA
RI

ÁV
EL

VA
RI

ÁV
EL

.40
.20

.25

ATERRO COMPACTADO
AMARRAÇÃO INTERNA TRANSVERSAL

VAI ATÉ ALTURA DO COLHÃO

VA
RI

ÁV
EL

VA
RI

ÁV
EL

.20

1.50 1.40 1.40 1.40 1.40 1.40 1.40 1.40 1.40 1.40 1.40 1.50

.20 .20 .20 .20 .20 .20 .20 .20 .20 .20 .20 .20

Ø1.00

17.00

 PERFIL: ALINHAMENTO - PM PENDÊNCIA

432
434
436
438
440
442
444
446
448
450

432
434
436
438
440
442
444
446
448
450

ESTACAS

COTA TERRENO

COTA GREIDE

COTA VERMELHA

-0
+0

00
.00

0+
01

0.0
0

0+
02

0

0+
02

4.8
4

0+
03

0

0+
04

0

0+
05

0

0+
06

0

0+
07

0

0+
08

0

0+
09

0
0+

09
2.0

0

0+
10

0

0+
10

6.0
0

0+
11

0

0+
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0

0+
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0

0+
14

0

0+
15

0

0+
16

0

0+
17

0

0+
17

6.0
0

0+
18

0

0+
19

0.0
0

0+
20

0

0+
21

0

0+
22

0

0+
23

0

0+
24

0

0+
25

0

0+
25

4.0
9

0+
26

0
0+

26
0.0

0

-0
.01 0.0

0

0.0
4

0.0
0

-0
.22

-0
.46

-0
.63

-0
.70

-0
.79

-0
.89

-1
.03

-1
.05

-0
.47

-0
.05

-0
.37

-1
.44 -1
.61 0.0

0

0.2
2

0.3
4

0.4
6

0.5
4

0.1
9

-0
.71

-0
.60

-0
.57

-0
.50

-0
.49

-0
.39

-0
.14 0.0

0

0.0
0

0.0
0

10.00%
14.00m

0.00%
70.00m

-10.00%
14.00m

0.23%
64.09m

3.64%
5.91m

-0.29%
67.16m

-2.11%
10.00m

-3.54%
14.84m

PI
V 

= 
-0

+0
00

CO
TA

 =
  4

38
.00

PI
V 

= 
0+

01
0

CO
TA

 =
  4

37
.79

PI
V 

= 
0+

02
4.8

4
CO

TA
 =

  4
37

.26

PI
V 

= 
0+

09
2

CO
TA

 =
  4

37
.07

PI
V 

= 
0+

10
6

CO
TA

 =
  4

35
.67

PI
V 

= 
0+

17
6

CO
TA

 =
  4

35
.67

PI
V 

= 
0+

19
0

CO
TA

 =
  4

37
.07

PI
V 

= 
0+

25
4.0

9
CO

TA
 =

  4
37

.22

PI
V 

= 
0+

26
0

CO
TA

 =
  4

37
.43

SAIA DA PASSAGEM MOLHADA
DECLIVIDADE (10,00%)

SAIA DA PASSAGEM MOLHADA
DECLIVIDADE (10,00%)

COLÇHÃO DE PEDRA ARGAMASSADA (e=30cm)
LÂMINA MÁXIMA CALCULADA

LAJE DE CONCRETO ARMADO (e=15cm)
BALIZADOR A CADA 3m

ATERRO COM ÁREA DA SEÇÃO DE 30,30 m²

TERRENO NATURAL
TERRENO NATURAL

ATERRO COM ÁREA DA SEÇÃO DE 43,79 m²

1.6
5

1.3
5

43
7.9

9

43
7.7

9
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7.4
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6
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PONTO DE TRANSIÇÃO
E=0+176.00

PONTO DE TRANSIÇÃO
E=0+190.00PONTO DE TRANSIÇÃO

E=0+106.00
PONTO DE TRANSIÇÃO

E=0+092.00
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RN - EST.0+107,45
D = 5.06 m
N: 9345377.195
E: 337315.6493
TN 435.778 m

RN - EST.0+088,62
D = 4.33 m

N: 9345360.849
E: 337302.3652

TN 435.960 m

SEÇÕES TRANSVERSAIS
ESCALA: 1/20009

ASSINATURAS E APROVAÇÃO

APROVAÇÃO

PROJETISTA:

PROPRIETÁRIO:

OBRA:

DESENHO: ESCALA:

LOCAL:

IDENTIFICAÇÃO DOS DESENHOS:

LEONARDO SILVEIRA LIMA
ENGENHEIRO CIVIL - RNP: 0601581067

CONTROLE:

PRANCHA:DATA:

PROPRIETÁRIO:

PROJETO:

RUA CALIXTO MACHADO, N.º  27 , SALA 04,
BAIRRO PIRES FAÇANHA | EUSÉBIO/CE
FONE: (85) 3241-3147 | EMAIL: GEOPAC@GEOPAC.COM.BR

SISTEMA DE COORDENADAS - SIRGAS (SIRGAS 2000)
MERIDIANO CENTRAL - 39° W GR.
PROJEÇÃO UNIVERSAL DE MERCATOR (UTM) - ZONA 24M

NOTAS

09-10

LEGENDA - EM PERFIL

TERRENO PROJETADO - PERFIL LONGITUDINAL

TERRENO NATURAL - PERFIL LONGITUDINAL

CONCRETO

ATERRO COMPACTADO

LEGENDA - SEÇÕES TRANSVERSAIS

LÂMINA ÚTIL MÁXIMA

TERRENO NATURAL

CONCRETO

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA

ATERRO COMPACTADO

ÁREA DE CORTE

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA

SEÇÃO TIPO 01
ESCALA: 1/5001

DET. FIXAÇÃO DAS BALIZADORES
ESCALA: 1/2506FERRAGEM DO PISO EM CONCRETO

ESCALA: 1/1005

SEÇÃO TIPO 02
ESCALA: 1/5002 SEÇÃO TIPO 03

ESCALA: 1/5003

BERÇO DO ASSENTAMENTO DOS TUBOS
ESCALA: 1/5004

TRICI - TAUÁ/CE FEV/2023

SAMUEL LUIS

09. SEÇÕES TRANVERSAIS

06. DET. FIXAÇÃO DAS BALIZAS

05. FERRAGEM DO PISO EM CONCRETO
04. BERÇO DO ASSENTAMENTO DOS TUBOS
03. SEÇÃO TIPO 03
02. SEÇÃO TIPO 02
01. SEÇÃO TIPO 01

CONSTRUÇÃO DE PASSAGENS MOLHADAS EM TAUÁ-CE

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAUÁ

TAUA C23.39INDICADA

PROJETO TÉCNICO - PASSAGEM MOLHADA NA LOCALIDADE DE PEDÊNCIA II

PERFIL LOGITUDINAL
ESCALA: 1/50008

08. PERFIL LOGITUDINAL

337250.0000 337300.0000 337350.0000 337400.0000 337450.0000

337200.0000 337250.0000 337300.0000 337350.0000 337400.0000 337450.0000
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PLANTA BAIXA
ESCALA: 1/50007

07. PLANTA BAIXA



Trici

QUITERIANÓPOLIS

Santa Teresa

Marrecas

Novo Assis

Algodões

Gavião

Oiticica

BACIA HIDROGRÁFICA
ESCALA: 1/75.000

ASSINATURAS E APROVAÇÃO

APROVAÇÃO

PROJETISTA:

PROPRIETÁRIO:

OBRA:

DESENHO: ESCALA:

LOCAL:

IDENTIFICAÇÃO DOS DESENHOS:

LEONARDO SILVEIRA LIMA
ENGENHEIRO CIVIL - RNP: 0601581067

CONTROLE:

PRANCHA:DATA:

PROPRIETÁRIO:

PROJETO:

RUA CALIXTO MACHADO, N.º  27 , SALA 04,
BAIRRO PIRES FAÇANHA | EUSÉBIO/CE
FONE: (85) 3241-3147 | EMAIL: GEOPAC@GEOPAC.COM.BR

TRICI - TAUÁ/CE FEV/2023

ALAN DOUGLAS

10-10

01. BACIA HIDROGRÁFICA

CONSTRUÇÃO DE PASSAGENS MOLHADAS EM TAUÁ/CE

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAUÁ

TAUA C23.30INDICADA

PROJETO HIDROLOGICO - PASSAGEM MOLHADA NA LOCALIDADE PEDÊNCIA II

* DATUM VERTICAL - ARBITRADO | SISTEMA DE COORDENADAS - SIRGAS (WGS84) |
 MERIDIANO CENTRAL - 39° W GR. | PROJEÇÃO UNIVERSAL DE MERCATOR (UTM) - ZONA 24M

LEGENDA

PLANTA CHAVE

PONTOS COTADOS

LOCALIDADES

225

BACIA HIDROGRÁFICA

CURVA DE NÍVEL

RIOS E RIACHOS

LINHA DE FUNDO

AÇUDES EXISTENTES

TAUÁ

DADOS DA BACIA

PASSAGEM PROJETADA

COORDENADA DA PASSAGEM MOLHADA: N: 9345485; E: 337451

ÁREA DA BACIA HIDROGRÁFICA:  253.226.284,88 m²

LINHA DE FUNDO: 37.624,50 m

SEDE DE TAUÁ ESTRADAS VICINAIS

PASSAGEM MOLHADA

300000.0000 307500.0000 315000.0000 322500.0000 330000.0000 337500.0000 345000.0000

300000.0000 307500.0000 315000.0000 322500.0000 330000.0000 337500.0000 345000.0000
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